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Exposição midiática do ensino remoto em tempos de
pandemia∗

Laianny Martins Silva Efel1, Maria Eugênia Sebba F. Andrade2 e Wesley Pacheco Calixto3

Resumo— Este trabalho tem o intuito de investigar os desaos impostos no peŕıodo da pandemia aos estudantes a partir do
enquadramento e dos recortes produzidos por telejornais em matérias cujas pautas abordam a pandemia. O procedimento metodológico
adotado para realização da pesquisa consiste na Análise do Discurso. O corpus utilizado no trabalho é composto por matérias jornaĺısticas
que pautam questões ligadas a educação, ensino e as diculdades enfrentadas no peŕıodo de máxima vulnerabilidade da pandemia,
identicando os sujeitos do discurso. A análise apresenta que os sujeitos que tiveram vozes são os que estão investidos de poder e
autonomia para falar enquanto representantes das esferas estadual e municipal. Observa-se a falta de espaço para enunciação dos
estudantes, bem como para os docentes e demais funcionários da Educação.

Index Terms—Educação, Pandemia, Ensino remoto, Comunicação, Análise do discurso.

✦

1 Introdução

No final de 2019 e ińıcio de 2020 o mundo foi surpre-
endido pela pandemia da Covid-19, que teve ińıcio na

China1 e se espalhou pelo mundo, afetando diversos seto-
res como: saúde, economia, comércio, indústria e o ensino.
No ensino, ocorre o comprometimento do calendário escolar
com as escolas fechadas, estudantes em casa e professores
se reinventando, impactando diretamente na qualidade do
aprendizado (1). De acordo com o relatório da Organização
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o
Brasil é o quarto páıs do mundo e o segundo da América
do Sul, que mais prolonga o fechamento das escolas (2). A
Organização Mundial de Saúde (OMS) declara surto do então
coronav́ırus em 30 de janeiro de 2020. Menos de dois meses,
em 11 de março de 2020, a OMS caracteriza a doença como
pandemia, até esta data dezenove páıses registram casos da
doença (3).

No Brasil é expedida a Portaria MEC nº 343 em de 17
de março de 2020, que dispõe sobre a substituição das aulas
presenciais por aulas em meios digitais (4). As medidas de
distanciamento social são adotadas para evitar a propagação
do v́ırus. Em março de 2020 as aulas presenciais das redes
públicas e privadas são mantidas em regime remoto em todo
o páıs (5). Observa-se as deciências do sistema educacional a
partir de outro viés, pois, o peŕıodo de pandemia, fez com
que temas relacionados a educação no Brasil cassem em
destaques nos meios de comunicação. As matérias jornaĺısticas
apresentam que quase 40% dos estudantes de escolas públicas
não têm computador ou tablet em casa (6). A mudança
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Artigo gerado em 7 de março de 2023.
1. Segundo dados do Ministério da Saúde o primeiro caso do novo

Coronav́ırus conrmado no Brasil foi em 26 de fevereiro de 2020, na
cidade de São Paulo.

rápida e sobretudo complexa em conjunto com os desaos
impostos pelo distanciamento, exige que estudantes, pais e
professores busquem alternativas para que o ensino não seja
de fato paralisado. Rodrigues e Gomes (2020) (7) abordam as
mudanças do ensino no peŕıodo pandêmico e a comunicação
enquanto recurso audiovisual e a inserção das mı́dias no
âmbito escolar, considerando somente a Educação a Distância
(EaD). O trabalho tem como base a revisão bibliográca e a
técnica de entrevista.

Andrade, Bonm e Lima (2022) (8) discutem as pre-
ocupações voltadas para a exposição à mı́dia, como o de
investigar como os sujeitos são apresentados lexicalmente a
partir da análise de dada reportagem veiculada no contexto
pandêmico, identicando e analisando a utilização de termos
e palavras que reforçam a constituição de sentidos nos dis-
cursos midiáticos. Como método adotam a Análise do Dis-
curso Cŕıtica Faircloughiana. Os resultados apresentam cons-
trução que conduz à compreensão do discurso desenvolvido
e ressurgimento gradativamente de expressões e palavras que
endereçam a carga ideológica de negatividade, resumido os
sujeitos sociais constantemente em inviśıveis. Souza, Vizotto
e Mello (2021) (9) buscam compreender os efeitos na saúde
mental do indiv́ıduo a partir da exposição as mı́dias durante
a pandemia do Covid-19. Realizam trabalho de carácter bi-
bliográco em modelo expositivo, explicativo e correlacionam
com a pesquisa quantitativa. Os resultados do levantamento
realizado aponta para danos à saúde mental do indiv́ıduo
associados aos efeitos da exposição à mı́dia.

Lima e Ferraz (2021) (10) propõem avaliar a cobertura
jornaĺıstica digital no tocante à pandemia da Covid-19 no
estado de Alagoas, particularmente no Portal de not́ıcias
TNH1. Segundo o levantamento, são analisadas 219 matérias
publicadas, no peŕıodo de maio de 2020 a março de 2021.
Associam a teoria do agendamento ao corpus da pesquisa,
utilizando-se da análise de conteúdo. O trabalho tem foco
na análise das práticas midiáticas e suas inter-relações com
a comunicação governamental sobre a Covid-19 em contexto
de pandemia. Os resultados indicam a importância da mı́dia
e dos meios de comunicação na disseminação de informação.
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Aquino e Vieira (2020) (11) apresentam pesquisa cujo objetivo
é o de vericar o papel da mı́dia na divulgação de informações
intŕınsecas à pandemia. O método adotado pelos autores parte
da aplicação de questionários, totalizando 306 participantes,
com o intuito de vericar o consumo de not́ıcias cujo foco
é a pandemia. Os resultados apresentam ńıveis diferentes de
conança em determinados grupos, assim como a qualidade
de vida experimentada.

Na literatura, a temática comunicação, mı́dia e educação
no peŕıodo da pandemia ainda é incipiente. Os trabalhos
existentes não têm como objeto os meios de comunicação com
interface na educação, indicando a necessidade de investigação
e justicando a proposta deste trabalho. Compreender as
questões relacionadas ao binômio comunicação e educação,
contribui com novas reexões, sobretudo em peŕıodo at́ıpico
vivenciado pela população. Delimita-se a problemática na
discussão do tema Educação e Mı́dia, contribuindo para o
campo cient́ıco e apresentando o papel dos meios de comu-
nicação enquanto agente de informação a partir de questões
educacionais. O tema deve fomentar discussões no âmbito
acadêmico para melhor compreender o fenômeno a partir
do viés midiático. Observa-se que esta lacuna, que por ora
se identica, não inviabiliza ou compromete a pesquisa aqui
realizada

Neste trabalho propõe-se reexão interdisciplinar, que
traga contribuições para todas as áreas do conhecimento, em
especial para ciências sociais aplicadas, que embarque a comu-
nicação e a ciências humanas com foco na educação, exami-
nando questões selecionadas a partir de meio de comunicação,
no âmbito do telejornal. O estudo difere dos que são identica-
dos, por focar em matérias jornaĺısticas veiculadas no peŕıodo
pandêmico cujas pautas são voltadas exclusivamente para a
temática educação, realizando pesquisa que permeia a Análise
do Discurso. Desta forma, assume-se o desao ao buscar
analisar a interface, comunicação e educação, mantendo o foco
na temática educação com intuito de trazer contribuições, com
reexões de caráter cient́ıco, para o campo acadêmico, assim
como estimular outras produções semelhantes.

O objetivo principal deste trabalho é investigar os desaos
impostos no peŕıodo da pandemia aos estudantes a partir
do enquadramento e os recortes produzidos por jornais em
matérias cujas pautas abordam a pandemia. Como objetivos
espećıcos têm-se: i) vericar as desigualdades com foco na
Educação para o peŕıodo da pandemia, ii) vericar o discurso,
linguagem e o recorte midiáticos sobre a Covid-19, iii) analisar
e abstrair as ideias contidas nas discussões, iv) analisar a
relação entre a comunicação e a educação e v) denir estudo
de caso no tempo e no espaço para determinado telejornal.

A motivação deste trabalho reside no interesse pelo campo
acadêmico, em especial o interesse em desenvolvimento de pes-
quisa, compreender os fenômenos ligados a área de formação
dos autores, a comunicação social com habilitação em jorna-
lismo, a partir da interface educação, modelagem de sistemas
entre outras. Além de possibilitar compreender os meios de
comunicação pelo viés cient́ıco/anaĺıtico.

A estrutura deste trabalho está dividida em: na Seção 2
são abordados conceitos relativos a cidadania e comunicação,
o processo educacional no Brasil, o papel da televisão na vida
do cidadão, o gênero jornaĺıstico, o discurso e a ideologia na
perspectiva da análise do discurso, base para o entendimento
da metodologia e dos resultados, a Seção 3 descreve a meto-

dologia proposta no trabalho. A Seção 4 detalha os resultados
obtidos a partir da aplicação da metodologia proposta, nali-
zando na Seção 5 com a conclusão do trabalho.

2 Fundamentação Teórica
Nesta seção busca-se o embasamento teórico em temas que
são basilares para compreender o universo que envolve a co-
municação e educação em pesquisa transdisciplinar. Inicia-se
abordando a cidadania, contextualizando o peŕıodo histórico
e vinculando-a à temática comunicação, descrevendo sobre a
evolução da comunicação. Assim, estabelece o caminho linear,
vinculando os temas que reetem sobre a pesquisa e como se
dá a evolução do processo da educação no Brasil, realizando
sempre a ligação entre comunicação e educação. Versa sobre
a televisão e o papel que a mı́dia desempenha na vida do
cidadão. Trata-se dos gêneros jornaĺısticos, visto que o objeto
da pesquisa é categorizado neste e dedica-se a descrever sobre
a visibilidade no cotidiano. E por m, faz-se a reexão sobre
ideologia e discurso na perspectiva da análise do discurso.

2.1 Cidadania e comunicação
O ser humano é gregário2 e isto implica na manutenção da
intensa comunicação entre os indiv́ıduos, da sua e de outras
comunidades. Para compreender como se dá esta comunicação
é necessário percorrer a história e balizar determinados con-
ceitos. A história apresenta elementos que contextualiza o
entendimento da evolução humana nas diferentes épocas. Ao
longo da história da humanidade o conceito de cidadania apre-
senta variações no tempo e no espaço, o que o torna conceito
dinâmico, se comparado a outros conceitos. Heller (2014) (12)
descreve que quem modica não é o tempo, e sim o compasso
da alteração no que diz respeito as estruturas sociais.

Para Carvalho (2010) (13), a cidadania é compreen-
dida como fenômeno abstruso/confuso. Este conceito está
intŕınseco ao de democracia, sendo utilizado como mecanismo
para consentir e legitimar o conv́ıvio de homens distintos (14).
Avançando para o lapso temporal, na Idade Média de 476 d▷C▷
até 1.453 d▷C▷, quando encontram registro de discussões sobre
cidadania, no qual o peŕıodo é marcado pelo discurso religi-
oso, sendo observado a perda de sentido da cidadania como
participação poĺıtica.

Marshall (1967) (15) estabelece três dimensões de cida-
dania na Inglaterra, sendo que o primeiro está ligado ao
direito, no Século XVIII, seguido dos direitos poĺıticos, no
Século XIX e por m, os direitos sociais que são conquistados
no Século XX. Estas dimensões são incorporadas no Brasil, na
qual Carvalho (2010) (13) dene que a cronologia da cidadania
e/ou direitos no Brasil não se aplica da mesma forma que
na Inglaterra. No Brasil a história aponta para alteridades3
signicativas, a ênfase e anterioridade dada aos direitos sociais
em detrimentos aos direitos civis e poĺıticos.

Duarte (2007) (16) descreve que a ecácia da mı́dia logra o
papel fundamental na vida da sociedade, sendo cada vez mais
próxima a relação entre cidadania e informação. Com relação
a comunicação e cidadania, a comunicação é o ponto crucial

2. Animais que vivem em bandos, rebanhos, das plantas que cres-
cem em grande número no mesmo lugar, próprio da massa, da mul-
tidão.

3. Qualidade do que é outro ou do que é diferente. Caráter diferente,
metasicamente.
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para garantir o reaprendizado da cidadania. O binômio comu-
nicação e cidadania são conceitos que estão relacionados, cujo
avanço e aprimoramento enfatizam a existência rećıproca. O
indiv́ıduo com o transcorrer do tempo, desenvolve e avança
nos meios de comunicação, criando método e capacidade de
comunicar e devido a isto, sobrevive (17).

2.2 Processo de educação no Brasil
O processo da comunicação entre os seres humanos com
propósitos educacionais excede o emprego de equipamentos e
se estabelece pela imprescind́ıvel necessidade de interlocução
e reciprocidade comunicativas. Com o desenvolvimento dos
suportes midiáticos, intensica o interesse do indiv́ıduo de se
comunicar, assim como o de adquirir conhecimento (18).

Melo (2012) (19) descreve que a educação formal no Brasil
é estabelecida no peŕıodo Colônia com a vinda dos jesúıtas,
no ano de 1549. Neste peŕıodo a educação é utilizada como
ferramenta pela Igreja Católica para manter sob controle
os poderes poĺıtico, econômico e social no Brasil. A ordem
religiosa Companhia de Jesus é a responsável pela instrução
e catequização até 1759. Na educação, os avanços são len-
tos, somente em 15 de outubro de 1827, institui-se a Lei
que estabelece a criação de escolas de primeiras letras por
todo o Brasil, que publica os requisitos necessários para o
curŕıculo escolar e inclui o direito de meninas frequentarem
a escola (19).

Somente em 1930, ao ser criado o Ministério da Educação,
o ensino superior se torna prioridade no Brasil. Em 1931 é
aprovado o Estatuto das Universidades Brasileiras e com a
Constituição de 1934 estabelece a gratuidade e obrigatorie-
dade de ensino primário (19). O ensino religioso passa a ser
facultativo, estabelece o Plano Nacional de Educação (PNE) e
entre os objetivos, esta o de scalizar todos os graus de ensino
e implementação das disciplinas moral e poĺıtica nos curŕıculos
escolares. Em śıntese, as principais reformas na Educação
no Brasil são: i) Benjamim Constant em 1890, ii) Epitácio
Pessoa em 1901, iii) Rivadávia Correia em 1911, iv) Carlos
Maximiliano em 1915, v) João Alves da Rocha Vaz em 1925,
vi) Francisco Campos em 1932, vii) Gustavo Capanema em
1946 e viii) Leis de Diretrizes e Bases de da educação em 1961,
1971 e 1996 (19).

A Lei nº 13.005/2014 do PNE, institui as diretrizes,
estratégias e metas a serem alcançadas no peŕıodo de dez
anos (de 2015 até 2024), contados a partir da sua aprovação.
Inicialmente a Lei é vista com parcimônia pelos que atuam na
Educação, por prevê a participação dos estados e munićıpios.
Vários pesquisadores discutem que, apesar das conquistas,
o Brasil está aquém quando se trata de denir o uxo da
Educação, defendendo que a Educação é tema mobiliza-
dor (20). Indicação desta mobilização, são os constantes no-
ticiários que denunciam os descasos, problemas e desaos en-
frentados pelas escolas no Brasil. Baccega (2002) (21) descreve
que as pautas que são vistas nos noticiários do dia anterior,
são vistas novamente no dia seguinte, não que estejam sendo
repetidas, mas como permanência no tempo. E no peŕıodo
pandêmico os meios de comunicação têm divulgado a real
situação que assola a Educação no Brasil.

Os meios de comunicação têm auxiliado na defesa da
Educação como tema mobilizador, ganhando a vertente Edu-
comunicação. Soares (2011) (22) informa que a Educomu-
nicação abarca os prinćıpios tradicionais a partir do campo

da educação e comunicação na área das ciências sociais a
partir da década de 1980. Soares (1999) (23) descreve alguns
defensores do binômio Educação/Comunicação que deixam o
legados como: i) Edgard Roque Pinto em 1920, considerado
o pai da radiodifusão brasileira, nutri o desejo de levar aos
lares brasileiros, através das ondas do rádio, a Educação e
Cultura e ii) José Bento Renato Monteiro Lobato em 1931
vislumbra a aproximação da Comunicação com a Educação,
adaptando a literatura ao público infantil. Mas, somente na
década de 1970, em especial na América Latina, ocorre a
fundamentação teórica que ampara a relação mútua entre
comunicação e educação como campo de discussão, lugar
destinado ao conhecimento cŕıtico e criativo (22).

O principal objetivo da Educomunicação é produzir inter-
venção a partir da educação para a mı́dia. Desta forma, há a
necessidade de analisar a modalidade de Ensino a Distância
(EAD). Observa-se que esta modalidade tem alcançado resul-
tados signicativos no Brasil. Palhares (2005) (24) informa
que os primeiros registros do EAD datam do Século XIX,
aproximadamente de 1850. Enquanto no Brasil, o EAD, con-
forme registro teve ińıcio aproximadamente em 1904, a partir
de cursos de qualicação prossional. O marco inicial se dá
a partir da implantação do curso de datilograa por corres-
pondência, divulgado no anúncio de classicado do Jornal do
Brasil (25).

No contexto do processo de Educação no Brasil e na efer-
vescência de longo peŕıodo de discussões, ocorre a pandemia.
Durante o peŕıodo de fechamento das escolas, professores e
estudantes tiveram que se reinventar para não perder o ano
letivo e minimizar os impactos no ensino (26). Migra-se tem-
porariamente do ensino 100% presencial para o ensino remoto.
É adotado o Ensino Remoto Emergencial (ERE), utilizando
as técnicas pedagógicas desenvolvidas para o EAD com o
intuito de reduzir os efeitos ocasionados pelas medidas de
isolamento social no que diz respeito a aprendizagem. O ERE
auxilia na mediação utilizando tecnologias de comunicação,
mantendo o v́ınculo intelectual e emocional dos estudantes,
assim como da comunidade escolar, durante a vigência do
peŕıodo pandêmico (27).

2.3 Papel da televisão na vida do cidadão
No Brasil, a televisão é inaugurada em setembro de 1950, com
a primeira emissora sendo a TV Tupi, Canal 3 como a primeira
da América do Sul e a quarta no mundo. Mattos (2002) (28)
descreve que a iniciativa da implantação da televisão no
Brasil é de Francisco Assis Chateaubriand Bandeiro de Mello,
na qual a primeira transmissão ao vivo ocorre no estúdio
instalado na Cidade de São Paulo. No ińıcio, o acesso aos
aparelhos de televisores é restrito ao grupo de pessoas que
dispunha de quantia elevada de recursos nanceiros, além da
pouca quantidade de equipamentos dispońıveis. De acordo
com registros históricos, os poucos aparelhos que chegam, por
meio de importação, pouco antes da sua implantação foram
roubados (28).

Mattos (2002) (28) informa que a partir do segundo dia
de transmissão, o telejornalismo começa a fazer parte da
grade de programação brasileira na TV Tupi. Os telejornais
desempenham papel estratégico, entre outras caracteŕısticas,
viabilizam ao cidadão a experiência relativa a vida social.
Dentro deste contexto, o jornalismo sempre ocupa o espaço
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por excelência. A televisão no Brasil nasce na base do
improviso, com inúmeras diculdades, prossionais do rádio
tendo que transpor diversas barreiras para fazer da televisão
não apenas a extensão do rádio, se diferenciando em formato
e conteúdo. Com o passar do tempo, desenvolve-se linguagem
própria para televisão, assim passando a ocupar lugar de
destaque na vida do cidadão (28).

Paternostro (1987) (17) discute que na proporção que
as inovações tecnológicas se consolidam no campo da comu-
nicação, os meios de informação se estabelecem. Ao transpor
o Século XX, vê-se a televisão dar o salto em tecnologia e in-
gressar na era digital, com inúmeras possibilidades se abrindo
para a interação do apresentador com o telespectador. Após
sete décadas de existência, a televisão desempenha o papel
de levar a informação e o entretenimento ao cidadão (29).
De acordo com a Pesquisa Brasileira de Mı́dia (PBM), a
maioria dos brasileiros tem a televisão como principal fonte
de informação, chegando a 63% em 2016. Segundo dados da
Pesquisa Nacional por Amostragem de Domićılios (PNAD),
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geograa e Estat́ıstica
(IBGE) e divulgada em abril de 2020, o percentual de do-
mićılios brasileiros com televisores é aproximadamente 96,4%,
em 2018 (30).

2.4 Gêneros jornaĺısticos e visibilidade no cotidiano
Na vida cotidiana, todo indiv́ıduo tem por hábito organizar
o que se encontra em grupos ou categorias distintas. Tal
classicação, por categorização, está relacionada ao prinćıpio
da lógica aristotélica. A literatura sistematiza os gêneros
jornaĺısticos apresentando-os em três categorias, que abarcam:
entretenimento, informativo e educativo. A grade de pro-
gramação da televisão brasileira está categorizada em: i) en-
tretenimento, ii) informação, iii) educação, iv) publicidade e
v) outros (31).

O homem sempre deteve o interesse e inclinação para
saber e conhecer o que se passa. Informar e inteirar institui-se
condição básica da sociabilidade. Dentro do processo de cons-
trução da categoria informação/not́ıcia existe a lógica para a
escolha de uma pauta em detrimento de outra. Alheio a este
processo de escolha está o indiv́ıduo, inserido na sociedade que
busca, no cotidiano, levar-se dentro da normalidade (12; 19).

Com o desenvolvimento e aperfeiçoamento dos meios de
comunicação o homem passa a ter a concepção diferente
do mundo. Thompson (2009) (32) informa que gerenciar a
visibilidade trata-se de arte ligada a poĺıtica longeva. Porém, a
evolução dos meios de comunicação muda o modo de fazer esta
gestão (33). Neste sentido, o progresso da televisão evidencia
a relevância da visibilidade no que diz respeito ao estreito da
visão, falsa opinião emitida pelos próprios olhos.

Para Thompson (2009) (32), a imprensa e a mı́dia
eletrônica concebe o tipo de visibilidade que é distanciada da
obrigatoriedade de compartilhar o mesmo espaço geográco,
o mesmo contexto e desta forma, o que se vê é a visibilidade,
diante da crescente disponibilidade de produtos mediáticos em
escala nacional.

2.5 Discurso e ideologia na análise do discurso
Duas são as vertentes para a análise do discurso, a francesa e
a anglo-saxônica. Na vertente francesa, o discurso é oriundo
das ideologias dominantes, aliada a história e busca pela

contextualização. As memórias discursivas estão intŕınsecas as
hegemonias e a ideologia é o conceito central (34). A análise
do discurso proposta por Michel Pêcheux em 1960 descreve
o discurso sendo composto de sentidos entre locutores (35).
Após a instituição da análise do discurso, a ciência é pensada
a partir do discurso.

Na perspectiva da análise do discurso o sujeito é fruto
do v́ınculo apresentado entre o binômio história e ideologia.
Brasil (2011) (36) descreve que o sujeito, compreendido pela
teoria discursiva, se concebe na relação com o outro e como pe-
nalidade, deve signicar o que lhe cerca. Gregolin (1995) (37)
informa que a ideologia trata-se do conjunto de concepções
predominantes em determinada classe comunidade/sociedade.
Assim, a sociedade é composta por diversas classes e ideologias
que se encontram constantemente em confronto. A ideologia
está intrinsecamente ligada a visão de mundo, a forma como
a ordem social é representada. E dentro deste contexto, o
discurso é a componente peculiar da materialidade ideológica.
A análise do discurso ocupa-se das relações de poder represen-
tadas em determinada sociedade segmentada (35).

A análise do discurso perpassa pelo enunciador e enun-
ciatário, na qual o enunciador pretende estabelecer a relação
e o enunciatário deve tomar como verdade o discurso que
está posto. Enquanto o enunciador tem o fazer persuasivo,
o enunciatário tem o fazer interpretativo. Em śıntese, o enun-
ciador concebe a partir do discurso o dispositivo vereditório,
deixando marcas que vão ser identicadas e interpretadas pelo
enunciatário. Rodrigues e Melo (2020) (38) entendem que o
discurso é compreendido para reportar-se a qualquer texto,
seja ele falado ou escrito, dentro de determinado contexto
sociocultural. Isto é observado em situações de conversação
entre os indiv́ıduos, em depoimentos dos entrevistados, em
textos de produções como novelas, lmes, artigo de jornal ou
livro, de caráter cient́ıco ou não.

2.6 Aparatos legais no contexto pandêmico
Como divulgado pela Organização Pan-Americana da Saúde
(OPAS) e Organização Mundial da Saúde (OMS) em 30 de
janeiro de 2020, inicia-se o surto, à época denominado como
novo Coronav́ırus (2019-nCoV) e institui-se a Emergência de
Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII). No Bra-
sil a pandemia do Coronav́ırus é classicada como Problema
em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), com o
primeiro ato normativo a Portaria nº 188, de 3 de fevereiro de
2020 (39).

De acordo com a OPAS em 11 de março de 2020, o
diretor-geral da OMS, caracteriza a doença devido ao 2019-
nCoV como sendo pandemia, pois, até 11 de março de
2020 dezenove páıses haviam registrado casos da doença (4).
Neste momento, com relação a educação, destaca-se a Portaria
nº 343, de 17 de março de 2020, que dispõe sobre a substituição
das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto
durar a situação de pandemia (40). A Portaria nº 343/2020
descreve no Art. 1º: autorizar, em caráter excepcional, a
substituição das disciplinas presenciais, em andamento, por
aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e comu-
nicação, nos limites estabelecidos pela legislação em vigor, por
instituição de educação superior integrante do sistema federal
de ensino, de que trata o Art. 2º do Decreto nº 9.235, de 15 de
dezembro de 2017.
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3 Metodologia
Nesta seção é descrita a metodologia proposta neste tra-
balho. Analisa-se a exposição midiática da educação em
tempos de pandemia e verica se a educação esteve entre
os temas/assuntos em exposição dentro dos telejornais e se
ocorrera a atenção especial dos meios de comunicação diante
da pauta que perpassa a Educação, uma das áreas mais
impactadas com a disseminação da doença. A Figura 1 ilustra
o uxograma da metodologia proposta neste trabalho.

Figura 1. Fluxo da metodologia proposta.

3.1 Denição da coleta e análise dos dados
Neste trabalho necessita-se estabelecer o recorte da exposição
midiática do ensino remoto no Brasil em tempos de pandemia.
Desta forma, dene-se o peŕıodo no calendário que abrange a
pandemia que acomete o mundo desde 2020 e escolhe-se a
região geográca a ser estudada. Para a escolha do meio de
comunicação, realiza-se busca em véıculos de comunicação de
abrangência regional, dentro da região geográca escolhida
para estudo.

Após a escolha do véıculo de comunicação, é realizada
a coleta de dados. São investigadas e armazenadas repor-
tagens cujas pautas perpassam a temática Covid-19 em
matérias jornaĺısticas no formato de v́ıdeo e, posteriormente,
são processados em dados textuais. São extráıdos os dados
para a análise da estat́ıstica descritiva, apresentando valores
mı́nimos, máximos e média dos dados coletados.

3.2 Aplicação da análise do discurso
A partir da análise do discurso, busca-se avaliar os atos da
fala vinculados aos discursos produzidos pelo meio de comu-
nicação, fazendo apontamentos das ações e os efeitos a partir
destes discursos, observando o sujeito-enunciador.

Confronta-se a análise de dados com o referencial teórico,
na qual a análise toma como base os pressupostos teóricos
metodológicos da análise do discurso. Busca-se interpretar o
signicado a partir da análise do discurso produzidos pelo
meio de comunicação, identicar quem é o sujeito do discurso
a partir dos enunciados que circulam nos discursos midiáticos,
identicar o contexto social, o lugar social em que o sujeito

que fala está inserido, identicar o enunciador e enunciatário
e realizar análise do contexto da estrutura poĺıtico-social em
que o discurso se insere.

4 Resultados
Esta seção apresenta os resultados obtidos a partir da
aplicação da metodologia proposta. Descreve o local da
aplicação do método, o peŕıodo de coleta e a análise dos dados,
a análise do discurso e a discussão com a interpretação dos
dados analisados.

4.1 Denições, coleta e tratamento dos dados
Foi escolhido o véıculo de comunicação TV Anhanguera S/A,
no qual o corpus da análise é composto por matérias que foram
veiculadas no Jornal Anhanguera 1ª Edição, telejornal que
faz parte da grade xa da TV Anhanguera S/A, aliada à
TV Globo Ltda, com nome fantasia Rede Globo e Globo.com,
com alcance e abrangência em todo o estado de Goiás. A TV
Anhanguera foi implantada em Goiânia, em 1963, tornando-
se uma das primeiras a integrar o grupo de aliadas da Rede
Globo de Televisão. A TV Anhanguera S/A destina espaço
dentro da sua grade de programação para programas locais e
noticiários.

Para ter acesso ao conteúdo jornaĺıstico da TV Anhan-
guera, realiza-se o cadastro na Plataforma Digital de Vı́deos
da Globo (Globoplay), como apresentado na Figura 2, que
é Plataforma de Streaming4. Utiliza-se o produto do cibe-
respaço ligado a televisão por broadcastm5, que visa a dis-
tribuição de conteúdos audiovisuais da empresa e neste caso,
o acesso é gratuito. Após realizar o cadastro, buscou-se as
matérias jornaĺısticas por t́ıtulo, dia e ano.

Figura 2. Cadastro Globoplay.

O peŕıodo escolhido para as matérias compreende do dia
16 de março até 31 de dezembro de 2020. O ińıcio do peŕıodo é
pautado na publicação da Nota Técnica nº. 1/2020, expedida
pela Secretaria de Estado da Saúde, que informa sobre a
suspensão das aulas de forma presencial. O nal do peŕıodo
foi escolhido por ser o fechamento letivo do primeiro ano

4. Tecnologia que permite a recepção de dados, sobretudo de áudio
e v́ıdeo, em uxo cont́ınuo à medida que vão sendo enviados, sem
necessidade de baixar o conjunto total dos dados.

5. Método de transferência de mensagem para todos os receptores
simultaneamente.
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como desaador diante do cenário até então vivenciado pela
população, bem como por vigorar ainda o peŕıodo pandêmico.
Para os t́ıtulos, foi utilizado no motor de busca a temática
Covid-19. Posteriormente, realiza-se a seleção dos discursos
dentro do corpus, extraindo apenas as reportagens que tive-
ram como pauta assuntos intŕınsecos à Educação.

A amostra coletada obteve 2.846 v́ıdeos com matérias jor-
naĺısticas que se enquadram como sendo reportagens, not́ıcias
e notas, apresentadas pelo Jornal Anhanguera 1ª Edição e que
relacionam com a pauta pandemia em editorias, ou seja nas
seções, como, por exemplo: esporte, poĺıtica, segurança entre
várias outras. Foram analisados os dados, tais como: i) t́ıtulo
da matéria, ii) tempo de veiculação, iii) data de exibição,
iv) link de acesso ao material que está sendo coletado e v) data
de acesso ao conteúdo jornaĺıstico. Após a análise inicial,
delimitou-se o foco na educação, realizando ajuste no na
amostra, buscando por conteúdo jornaĺıstico que apresentem
a temática proposta, educação no peŕıodo pandêmico. A
amostra renada apresenta redução no número de matérias,
totalizando 111 v́ıdeos.

Foi realizado novo renamento da amostra, delimitando
as matérias jornaĺısticas relacionadas a interrupção das aulas
presenciais, ensino remoto, escolas e Centro Municipal de
Educação Infantil (CMEI), os obstáculos e as diculdades
enfrentadas para conseguir estudar e impasse no retorno às
aulas presenciais. Neste novo renamento obteve-se amostra
com 58 v́ıdeos, como disposto na Tabela 1, no qual Am é a
identicação do renamento e a Tabela 2 dispõe o resumo das
matérias jornaĺısticas veiculadas nos meses de março a dezem-
bro de 2020 na temática educação no peŕıodo pandêmico.

Tabela 1
Renamento da amostra.

Am QV

1o 2.846
2o 111
3o 58

Tabela 2
Matérias veiculadas.

Mês QV

março 3
abril 7
maio 9
junho 8
julho 3
agosto 8

setembro 3
outubro 10
novembro 4
dezembro 3
Total 58

4.2 Análise dos atos da fala vinculados aos discursos
Considerando a 3o amostra disposta na Tabela 1, busca-se
interpretar o signicado a partir da Análise do Discurso. No
conteúdo produzidos pelo meio de comunicação, identica-
se quem é o sujeito do discurso a partir dos enunciados que
circulam na mı́dia. Identica-se o contexto social, no qual
o sujeito sempre fala de determinado lugar social em que
está sendo inserido, identica-se o enunciador e enunciatário

e realiza-se a análise do contexto da estrutura poĺıtico-social
em que o discurso se insere.

Orlandi (2017) (35) informa que o telejornal é o aconteci-
mento discursivo. A materialidade da ĺıngua na discursividade
do Jornal Anhanguera 1ª Edição, pelo viés da Análise do
Discurso, apresenta o contexto que se dá, em peŕıodo total-
mente at́ıpico, em meio a pandemia do coronav́ırus. O estudo
realizado aponta para veiculação de matérias que contextu-
alizam a educação, no que diz respeito as aulas, o ensino,
a indenição quanto ao retorno das aulas presenciais, bem
como as diculdades impostas neste peŕıodo aos estudantes e
professores.

Barbero (2006) (41) destaca que ao desconhecer os gêneros
jornaĺısticos, os telespectadores, mesmo os tido como nativos
da cultura textualizada, não consigam compreender por com-
pleto a matéria veiculada. Estes telespectadores não conhecem
as rotinas jornaĺısticas, porém, acompanham cotidianamente
os telejornais e informação pelos meios de comunicação. Neste
trabalho buscou-se o gênero da categoria informativo e con-
sequentemente, os formatos: not́ıcia e reportagem. O corpus
estudado é composto por 58 v́ıdeos coletados a partir de
16 de março de 2020, na qual contabiliza-se três matérias
que abordam a questão da suspensão das aulas: i) Decreto
suspende aulas para prevenir coronav́ırus em Goiás, ii) Se-
cretaria Estadual de Educação fala sobre suspensão das aulas
em Goiás e iii) Discentes de escolas estaduais em Goiás têm
aulas online por causa do coronav́ırus. De 16 de março de 2020
até 31 de dezembro de 2020 foram veiculadas treze edições do
Jornal Anhanguera 1ª Edição.

A Figura 3 apresenta a primeira matéria veiculada com
o t́ıtulo: Decreto suspende aulas para prevenir coronav́ırus
em Goiás – decreto é por preocupação com a Covid-19,
contendo 4m de duração. Os sujeitos apresentados nesta
matéria jornaĺıstica identica-se com sendo a mãe de uma
estudante, coordenadores, professora e representante de ins-
tituições ligada à educação. Neste primeiro momento, com
informações desencontradas, sem compreender de fato quais
medidas seriam adotadas. Observa-se a partir das faladas,
preocupações tanto dos pais, quanto da comunidade escolar
ao serem surpreendido com interrupção repentina das aulas.
Neste momento é assegurado o isolamento social, evitando as
infecções ocasionadas pela Covid-19.

Figura 3. Decreto suspende aulas em Goiás.

Nesta primeira matéria jornaĺıstica, as informações que se
dispunham não eram sucientes para tranquilizar a sociedade.
Observa-se a formação de interdiscurso com a pluralidade
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de vozes, foram entrevistados mães de estudantes, que vai à
escola para certicar se haveria aula ou não, porém não levam
os lhos. Dão-se vozes a esta outra mãe de aluna, maneira
esta que intitularam como sujeito do discurso. Um estudante
teve apenas o nome citado, pois comumente o jornalismo
adota inserir nome, sobrenome e agnome do entrevistado na
tela. Conforme as informações divulgada, este estudante mora
há 12km da escola onde estuda. Observa-se neste trecho o
traço do contexto social em que o estudante está inserido.
Borges, Oliveira e Massa (2021) (42) conrmam os conceitos
de polifonia e dialogismo que com o passar do tempo, ganham
proporções maiores e passam a integrar os discursos cotidia-
nos, viabilizando o estabelecimento de relações que alcançam
o coletivo, por intermédio da sistematização de vozes sociais
distintas.

Observa-se que a prestação de serviço ao qual o jornalismo
se propõe, no que diz respeito a informar e dar vozes aos sujei-
tos, foi decitária pela amplitude e alcance do telejornal, que
é em todo o Estado de Goiás. O correto seria ter levado mais
informações aos pais, estudantes e funcionários da educação,
visto que a maioria dos brasileiros se informam pela televisão6,
chegando a 63% e que o percentual de domićılios brasileiros
com televisores é 96,4%7. Observa-se na matéria jornaĺıstica
que as opiniões apresentadas não são conitantes, apontando
para o mesmo discurso de total desconhecimento do assunto.
Observa-se ainda a deciência dos meios de comunicação
relacionado ao papel de propiciar aos pais e/ou responsáveis
a forma como lidar com as reações emocionais, bem como
as alterações comportamentais nos lhos/estudantes gerados
no peŕıodo de pandemia diante da modalidade de ensino a
distância.

Felippi (2001) (43) descreve que a not́ıcia traz consigo
o modo de produção cujos critérios básicos norteiam toda
a imprensa. Aponta ainda que as condições de produção a
partir da Análise do Discurso permeiam o contexto histórico-
social, interlocutores, lugar da fala, imagem que fazem de si
e do outro e do referente. Na matéria jornaĺıstica apresen-
tada na Figura 3, os interlocutores, estudantes, professores,
funcionários administrativos da educação, pais de estudantes
entre outros, estão situados na condição de fontes, ocupando
lugar de fala dentro do processo discursivo, no qual o sentido
é produzido. O jornalismo concebe a informação pela enun-
ciação, concebe sentidos ao mesmo tempo em que apresenta
as distintas instâncias compreendidas como social (43).

Na amostra coletada referente ao mês de abril de 2020 são
encontradas sete matérias intituladas: i) Ministério Público do
Governo Federal suspende obrigatoriedade de número mı́nimo
de dias letivos, ii) Criança de cinco anos sobe o morro para ter
sinal de internet para estudar, em Doverlândia, iii) Discentes
sem internet podem assistir aulas pela televisão em Goiás,
iv) Rede municipal de ensino deve ter aulas pela web em
Goiânia, v) Secretária de Educação disponibiliza nova forma
de manter discentes com atividades escolares, vi) Escolas
antecipam férias de julho em Goiás e vii) Professora visita
discente em isolamento para ler histórias em Itapuranga.

Na primeira matéria do mês de abril de 2020, para além
das vozes da apresentadora e do repórter, o único sujeito
que marca o discurso é o presidente do Sindicato dos Esta-

6. Pesquisa Brasileira de Mı́dia em 2016.
7. Instituto Brasileiro de Geograa e Estat́ıstica em abril de 2020.

belecimentos Particulares de Ensino de Goiás que também
é presidente do Conselho Estadual de Educação. O tempo
destinado para a veiculação desta matéria foi de 4m, o que
é considerado tempo elevado dentro da grade jornaĺıstica.
Ao estabelecer o diálogo entre jornalistas e fonte observa-
se informações abstratas sobre os fatos, trazendo abordagem
geral, sem especicidades diante do cenário não vivenciado
pela sociedade. Observa-se neste momento a necessidade da
comunidade escolar em se manter atualizada e o anseio por
not́ıcias precisas.

Na perspectiva apresentada por Fellipi (2001) (43), o
sujeito se estabelece no ato enunciativo na mesma forma
do outro, o que é descrito como sujeito alocutário8. An-
drade (2011) (44) arma que é fundamental compreender
a habilidade da linguagem em instituir a demarcação entre
um indiv́ıduo e outro, balizando os espaços entre os sujeitos.
A linguagem é compreendida como sinal de poder para o
indiv́ıduo que obtém o direito à palavra, dando à ele, caso
haja, a habilidade e o poder para manipulá-la.

Na matéria jornaĺıstica intitulada Criança de cinco anos
sobe o morro para ter sinal de internet para estudar, apre-
sentada na Figura 4, delineia-se o contexto social em que está
inserido o sujeito, no caso a criança, morador de assentamento
em fazenda na Cidade de Doverlândia/Goiás. O discurso do
repórter e as imagens constroem a narrativa e fazem apon-
tamentos do contexto em que está inserido o estudante. No
discurso deram vozes aos pais da criança e a diretora da escola
que se posicionam. Observa-se que o estudante descreve suas
diculdades em fazer as tarefas, no entanto, não informa em
sua fala do gostar ou não de fazer as tarefas.

Figura 4. Desaos enfrentados pelo estudante durante a pandemia.

A Diretora da Escola teve a oportunidade de falar e
segundo ela, em caso de dúvidas ou diculdades os estudantes
poderiam enviar mensagens de áudio ou texto, tanto para
ela quanto para as respectivas professoras. A Diretora arma
ainda que a devolutiva é certa. O pai, gura importante neste
contexto, teve seu momento de fala armando que o estudante
apesar da pouca idade, sabe o momento de subir o morro para
cumprir com o dever da escola. A mãe, com o estudante de
cinco anos no colo, fala do desao e garante valer a pequena. A
reportagem é o retrato dos desaos impostos pela pandemia,
principalmente para os estudantes mais carentes.

Andrade (2011) (44) destaca que toda linguagem tem no
mı́nimo uma intenção e está longe de ser inocente. Todo

8. Pessoa a quem o locutor dirige o ato da fala em situação de
comunicação oral.
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processo comunicativo é abastecido de intencionalidade e
traz consigo a ideologia que movimenta toda a noção que o
indiv́ıduo tem sobre si, bem como do mundo e do seu seme-
lhante, pois a linguagem traz traços de emoção e ideologia.
A reportagem apresentada na Figura 4 retrata para além da
diculdade do estudante de cinco anos, as diculdades e os
desaos da educação brasileira vivenciada no primeiro ano
de pandemia. Para a Diretora da Escola o estudante que
porventura tiver dúvida de alguma coisa, passa o áudio ou por
escrito ao professor que vê e dá a devolutivas para os eles (45).

Na sequência, as próximas três matérias jornaĺısticas re-
ferente ao mês de abril de 2020, levando em consideração a
ordem em que foram veiculadas, os sujeitos da enunciação que
tiveram vozes foram os Secretários de Educação Estadual e
Municipal, pessoas investidas de poder e autonomia para falar
enquanto representantes das suas esferas. Santos (2006) (46)
descreve que pessoas públicas como os secretários, pela lógica
do jornalismo, são as de maior prest́ıgio consideradas fontes
ociais9. Andrade (2011) (44) arma que a ação de enunciar
não é simplesmente a colocação de palavras, empenha-se na
construção de sentidos que sejam capazes de ser apreendido
pelos sujeitos que participam do contexto/situação comuni-
cativa. As três matérias jornaĺısticas totalizam 10m de vei-
culação, na qual observa-se a ausência de outras vozes dentro
do discurso.

No corpus da pesquisa referente ao mês de maio, obteve-
se nove matérias: i) Férias escolares vão ser antecipadas em
Mineiros, ii) TV e rádios Brasil Central passam a transmitir
aulas em meio à pandemia, iii) Aluna homenageia professo-
res que estão preparando aulas virtuais durante quarentena,
iv) IFG oferece mais de 3 mil cursos à distância, v) Discentes
de escola pública falam da importância do isolamento social
em Goiânia, vi) Estudantes desaprovam manutenção de datas
do Enem 2020, vii) Sindicato faz pesquisa para saber interesse
dos pais sobre o retorno de aulas presenciais, viii) Escolas de-
vem voltar em agosto, diz secretário de Educação de Goiânia
e ix) Professores fazem sucesso dando aulas pela internet
usando fantasias em Goiânia.

Nas matérias do mês de maio de 2020, entre os sujeitos
dos discursos e na perspectiva do jornalismo, observa-se a
participação de fontes ociais, dentre elas a Superintendente
de Ensino Fundamental, Presidente do Conselho Estadual de
Educação e o Secretário de Educação de Goiânia. O INEP
fala enquanto instituição por intermédio de nota. Deram
vozes a uma estudante identicada pelo nome e sobrenome
e outros estudantes identicados apenas pelo nome. Houve
estudante que teve seu momento de fala e não foi identicado
pelo repórter, mãe de estudante e professores estão entre os
sujeitos.

Na fala da Superintendente de Ensino Fundamental ao
comentar sobre a emissoras de rádio e TV da Brasil Central,
ela faz questão de frisar que esta seria mais uma ação da
Secretaria Estadual de Educação, as quais não foram mencio-
nadas, que tinha objetivo de atender os estudantes durante a
pandemia. Assim, as aulas seriam ao vivo e ministradas pelos
próprios professores da Secretaria. Fala esta bem direcionada
aos pais, responsáveis e a comunidade escolar. Na perspectiva

9. Refere-se a pessoa em função ou cargo público que se pronuncia
por órgãos mantidos pelo Estado e preservam os poderes constitúıdos
(executivo, legislativo e judiciário), organizações agregadas (juntas
comerciais, cartórios de of́ıcio, companhias públicas etc.) (47).

da superintendente esta ação é uma forma a mais de evitar
que os estudantes quem sem ter acesso ao conteúdo escolar.
Na análise de Fellipe (2001) (43), mesmo sendo verdadeira-
mente todo discurso polissêmico, habilitado para constituir
pluralidade de sentido, o discurso not́ıcia tende a conduzir
a direcionamento de sentidos.

Em junho foram contabilizadas oito matérias jornaĺısticas
intituladas: i) Pais constroem sala de aula em árvore, em
Ivolândia, ii) Discente de escola pública comove a web ao
estudar usando wi- de açougue, em Goiás, como apresenta
a Figura 5, iii) Aulas devem ser retomadas em agosto e com
rod́ızio de discentes, iv) Seis irmãos estudam dividindo o
único celular da mãe, em Itumbiara, v) Cinco irmãos dividem
o celular da mãe para estudar após a suspensão das aulas
presenciais, vi) UFG analisa portaria do MEC que autoriza
aulas a distância até dezembro, vii) Cinco irmãos que dividem
o celular da mãe para estudar recebem doações em Itumbiara
e viii) Sem creches, pais que retomam a rotina não têm onde
deixar lhos, em Goiânia.

Figura 5. Desaos impostos durante o ensino remoto.

As matérias jornaĺısticas veiculadas em junho traz nos
t́ıtulos os vieses voltados para sensibilizar, bem como apontar
os desaos impostos aos estudantes e seus familiares. Na
primeira matéria, por exemplo, a árvore de manga com sinal
de internet, nos quais os pais e as duas estudantes falam, de
cima da árvore, sobre a nova rotina, as diculdade em baixar
o conteúdo e consequentemente, o atraso na execução das
atividades. Na fala do repórter, na casa da árvore a educação
das estudantes estava subido de patamar. Concederam espaço
a uma professora que diz ter visto poucas atitudes como a
que estava apresentada, informando que tal atitude dos pais é
grandiosa.

No mês de julho verica-se apenas três matérias jor-
naĺısticas: i) Pais se preocupam com possibilidade de retorno
das aulas presenciais em agosto, ii) Pais e discentes estão apre-
ensivos sobre o retorno às aulas, em Goiás e iii) Volta às aulas
são adiadas, em Goiás. As pautas estão ligadas ao retorno das
aulas presenciais, informação que naquele momento é apresen-
tado como algo que estava gerando preocupação entre os pais.
No avançar do mês de julho a reportagem veiculada informa
que o retorno presencial foi adiado. Observa-se pluralidade de
vozes, estudantes, pais, Presidente do Sindicato das Escolas
Particulares e os Secretários Estaduais de Educação e Saúde.
Ao mesmo tempo em que os pais se apresentam preocupados
com a questão intŕınsecas ao ensino, aparentam aliviados por
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terem adiado o retorno.
A primeira matéria do mês de julho inicia-se dando voz

a um pai de estudante e posteriormente realizando questi-
onamento ao estudante de como se portar com o posśıvel
retorno das aulas. O estudante indica ter saudades das aulas
de educação f́ısica e segundo a reportagem, a avó do estudante
é quem está auxiliando-o, além de cuidar da bebê irmã do
estudante. Diante do cenário, o pai fala da importância da
socialização e do conv́ıvio, mas não esconde o receio do
retorno das aulas presenciais. Segundo o pai, a famı́lia faria
a avaliação diante das medidas a serem adotadas pela Escola
para o posśıvel retorno. A repórter em sua fala diz que as
escolas começavam a se preparem para retomar as aulas em
agosto, ao se comprometerem em investir em segurança para
toda comunidade escolar. Na reportagem, o Presidente do
Sindicato das Escolas Particulares se posiciona, informando
que estavam aguardando o posicionamento dos órgãos de
Saúde, para posteriormente, em consulta pública com os páıs,
denirem o calendário para o segundo semestre de 2020. De
posicionamento contrário, deram voz a mãe de uma estudante
de oito anos da rede municipal, que armou que a estudante
não voltaria a frequentar as aulas presenciais tão cedo, pois
tem receio e teme pela lha.

No corpus da pesquisa há oito matérias jornaĺısticas no
mês de agosto: i) Aulas recomeçam na rede estadual, mas
ainda de forma virtual, em Goiás, ii) Evento online debate
sobre educação pós-pandemia, em Goiânia, iii) Discentes re-
clamam de diculdades com aulas online, em Goiás, iv) Webi-
nar debate educação pós-pandemia, em Goiás, v) Estudantes
estão preocupados com o conteúdo passado pela Rede Mu-
nicipal de Goiânia, vi) Conselho de Educação decide manter
aulas online até o m deste ano, em Goiás, vii) Prefeitura
de Goiânia divulga nova plataforma de ensino e viii) Aulas
presenciais seguem suspensas em Goiás.

As primeiras reportagens do mês de agosto apontam para
sáıda paliativa em relação as aulas em Goiás, apresentam que
as aulas podem ser ministradas no formato virtual. Na pri-
meira matéria o discurso ca apenas no âmbito do telejornal,
apenas a apresentadora interage com a repórter que está em
algum ponto da Cidade de Goiânia e traz as informações.
Entre os sujeitos identicados nas matérias do mês de agosto,
está: uma pedagoga, estudantes, mãe, Presidente do Conselho
Estadual de Educação e o Secretário de Educação de Goiânia,
como apresentado na Figura 6.

Figura 6. Informações repassadas pela apresentadora e repórter.

O ińıcio do segundo semestre de 2020 é marcado pela
continuidade das aulas no formato remoto. A terceira matéria
jornaĺıstica do mês de agosto deu voz a estudante do 1º Ano
do Ensino Médio da Escola Estadual. No relato da reportagem
o estudante recebia o conteúdo no formato ▷PDF, respondia no
caderno, fotografava as respostas e enviava aos professores.
O estudante fala das diculdades, inclusive de compreender
o conteúdo. Relata ainda sobre as diculdades de colegas de
turma em ter acesso ao material, bem como o envio, tendo em
alguns casos que se dirigirem ao colégio em busca de ajuda.
A pedagoga que integra o número de sujeitos que falam na
reportagem, realiza comparação entre as escolas públicas e
privadas.

No mês de setembro em relação ao mês de agosto, ocorre
redução na inserção de matérias jornaĺısticas focadas na
temática a educação no peŕıodo pandêmico. Em setembro
foram ao ar três matérias: i) Governador Ronaldo Caiado
defende volta às aulas apenas após vacina contra Covid-19, em
Goiás, ii) Criança faz apelo pelo meio ambiente durante aula
pela internet, em Goiânia e iii) Sindicato das escolas particu-
lares apoiará colégios que entrarem na Justiça para reabrir.
Enquanto sujeito do discurso, contextualiza-se a manifestação
do governador do estado que se posiciona quanto ao retorno as
aulas somente após a vacinação contra a Covid-19, associando
a posição discurso e ao mesmo tempo argumentativo do
governo, que pode ser compreendido como o comunicante en-
quanto autoridade. O governador Ronaldo Caiado é categórico
ao defender o retorno das aulas presenciais só depois da vacina
contra a Covid-19. A justicativa é porque a criança tem
potencial de disseminação maior que o adulto e por maior
peŕıodo. Desta forma, as aulas só deveriam ser retomadas a
partir do momento que as pessoas pudessem ser imunizadas
com a vacina. Observa-se mais uma vez a participação do
Presidente do Sindicato dos Estabelecimentos Particulares de
Ensino na condição de fonte/sujeito do discurso.

Em outubro foram contabilizadas dez matérias jor-
naĺısticas: i) Aulas presenciais devem continuar suspensas
em Goiás dene COE, ii) Prefeitura amplia escolas com
salas modulares para aulas voltarem em Goiânia, iii) Caiado
anuncia repasse de ajuda de custo a professores por trabalho
durante a pandemia, vi) Goiânia autoriza retomada das aulas
presenciais no ensino infantil, v) Cmeis já têm autorização
para funcionar a partir de novembro, vi) Cmeis ainda não
têm data para voltar às aulas em Goiânia, vii) Ministro da
Educação fala sobre retomada das aulas neste ano em visita a
Goiânia, viii) Escola retoma aula no ensino fundamental em
Goiânia, ix) Secretaria de Educação avalia retorno às aulas na
rede pública em Goiás e x) Aulas presenciais nas redes pública
e privada podem ser retomadas em Goiás.

Os sujeitos que aparecem nos discursos das matérias jor-
naĺısticas do mês de outubro são fontes ociais, tais como:
chefe dos poderes executivo, governador, prefeito, superin-
tendente de vigilância em Saúde de Goiás, superintendente
de Vigilância em Saúde de Goiânia, secretário da Educação
de Goiás, ministro da Educação, superintendente de Ensino
Médio e o Secretário Estadual de Saúde. Somente na quarta
matéria que mães de duas estudantes tiveram vozes, além de
uma servidora da educação, que pediu para não ser identi-
cada. Diferente do que vinha sendo divulgado, optaram por
destacar a reportagem que trata de quatro salas modulares
implementadas em Goiânia, salas estas que ampliariam em
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200 o número de vagas na rede municipal. Apresentadora dá
detalhes sobre as salas e então o prefeito de Goiânia, Iris
Rezende falar com a imprensa. O prefeito diz que não estava
apto a falar sobre o retorno ou não das aulas presenciais, se
limitando a dizer que se não tem segurança em determinado
assunto, não fala sobre. E diz que o retorno as aula é questão
cient́ıca.

No mês de novembro foram veiculadas quatro matérias:
i) Governo permite volta das aulas presenciais em Goiás,
ii) Algumas escolas retomam aulas presenciais em Goiânia,
iii) Secretaria de Educação divulga datas para matŕıculas na
rede pública e iv) Escola suspende aulas depois de funcionários
testarem positivo para Covid-19. Após nove meses, em 05 de
novembro de 2020, o telejornal traz a informação de que as
aulas presenciais serão retomadas. Na segunda matéria do
mês de novembro foram ouvidos pais, funcionária da escola
(sem ser identicada) e estudante. Os pais que tiveram vozes
se posicionam a favor do retorno, não foram ouvidos sujeitos
que se posicionassem contra o retorno. Observa-se a fala do
repórter ao frisar que trata-se de outra escola particular.
Vinte dias após a veiculação da primeira matéria, em 25
de novembro, é noticiado que determinada escola da capital
goiana suspende aulas após funcionários testarem positivo
para a Covid-19, o único sujeito que é apresentado é o Diretor
da Escola.

No mês de dezembro, que fecha o corpus da análise, foram
veiculadas três matérias: i) Professora leva tarefas e lanches
para discentes que não tem internet, em Trindade, ii) Rede
Estadual de Educação retoma aulas presenciais em 25 de
janeiro, em Goiás e iii) Representantes das escolas particulares
querem aumentar retorno presencial de discentes. Na primeira
matéria do mês de dezembro observa-se a pluralidade de voz,
como a professora preocupada para além dos assuntos ligados
a educação. A Professora em Trindade se sensibiliza com o
momento totalmente at́ıpico, diante das diculdades dos es-
tudantes desencadeadas pela falta de acesso à internet, assim,
ela leva as atividades impressas acompanhada de lanches. A
segunda matéria do mês de dezembro informa que as aulas
presenciais retornam em 25 de janeiro, no entanto, isto não
ocorre. Os desaos de estudantes e professores continuam,
professora fala como tem sido trabalhar em pleno peŕıodo
pandêmico, os estudantes que não têm condições de acessar
o conteúdo pelo aparelho celular e passaram a receber as
atividades em casa.

Entre as observações com relação ao corpus da pesquisa,
observa-se pela voz do Presidente do Conselho Estadual de
Educação e Presidente dos Estabelecimentos Particulares de
Ensino, Figura 7, que se fez presente em vários momentos
ao longo da análise apresentando o poder legitimado de fala
enquanto sujeito do discurso. Observa-se a falta de espaço
para enunciação de estudantes, professores e demais fun-
cionários da Educação. De acordo com Dijk (2008) (48) a
mı́dia jornaĺıstica detém o poder de escolha dos atores que
são apresentados na área pública. Sousa e Reis (2015) (49)
descrevem que o sujeito elabora o discurso de modo orien-
tado, delineando e acertando com vista no diálogo com seu
respectivo interlocutor.

Observa-se que no mês de março 2020 as fontes indivi-

Figura 7. Presidente do Conselho enquanto sujeito do discurso.

duais10 foram as que mais apareceram, entre elas mãe de
alunos, coordenadores e professores (sujeitos pertencentes à
comunidade escolar) o que se repete no mês de abril, quando
se observa como fontes individuais os pais do estudante de
cinco anos, o próprio estudante, além da diretora da escola. No
mês de maio de 2020, 90 dias de afastamento social, as fontes
apresentadas em sua maioria ainda estão no âmbito das fontes
individuais, estudantes e pais novamente são inseridos no
contexto. No entanto, apresenta-se emmaio como fonte ocial,
a Superintendente de Ensino Fundamental, na condição de
fontes ociais.

No mês de junho de 2020, inclusive observando os t́ıtulos
das reportagens, as fontes em sua maioria se enquadram
como fontes individuais e fontes independentes11, novamente
observa-se alunos, pais e diretora das escolas sendo entre-
vistadas. No mês de julho, o cenário não é diferente, pais e
alunos diante das incertezas impostas pelo peŕıodo pandêmico
ganham visibilidade e são entrevistados. A ausência ou a
ı́nma participação das fontes ociais é observada. Há quase
quatro meses da pandemia as autoridades praticamente não
se posicionam, com exceção do Presidente do Sindicato das
Escolas Particulares. A compreensão que se tem é que as
fontes individuais em momento cŕıtico da pandemia, ganham
visibilidade, em detrimento das fontes ociais, as quais deve-
riam ter se posicionado de forma concreta, bem como levando
informações a comunidade escolar.

Em agosto de 2020 há sutil aumento na participação
das fontes ociais, quando são entrevistados o Presidente e
Secretário de Educação de Goiânia. Há quase seis meses de
pandemia, em setembro de 2020, aparece o posicionamento
do Governador de Goiás, enquanto fonte ocial para posśıvel
retorno as aulas, sem data prevista, somente após o ińıcio da
vacinação. A medida em que o tempo passa, é que as fontes
ociais se apresentam com mais frequência. Mas é somente em
outubro de 2020 que de fato observa-se a participação mais
ativas das fontes ociais. Extinguindo a participação de pais,
responsáveis, estudantes e funcionários da Educação e dando
lugar somente as fontes ociais, como governador, prefeito e

10. A fonte individual representa a si mesma, normalmente o ci-
dadão, mais pode ser pessoa comum, personalidade poĺıtica, cultural,
art́ıstica ou prossional liberal, desde que não fale por uma orga-
nização ou grupo social (47).

11. Representa uma organização sem ns lucrativos ou grupo so-
cial (47).
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outras autoridades.
No mês de novembro de 2020 há pequena participação

das fontes individuais com fala de pais e alunos e no mês
de dezembro aparecem as informações mais precisa, até com
previsão para a retomada das aulas presenciais para janeiro,
é quando se vê somente a participação das fontes ociais.
As fontes ociais são as preferidas da mı́dia, pois emitem
informações aos cidadãos e tratam essencialmente do interesse
público, embora possam falsear a realidade. Fazem isto para
preservar interesses estratégicos e poĺıticas duvidosas, bene-
ciando grupos dominantes por corporativismo e militância
em função de lutas pelo poder (50). As fontes individuais são
utilizadas para humanizar a narrativa jornaĺıstica e aparecem
como v́ıtima, cidadão reivindicador ou testemunha. A v́ıtima
é carregada de noticiabilidade12, pois o público se interessa
pelo sofredor, injustiçado ou pela desgraça do destino, contex-
tualizando uma informação na vida cotidiana (51).

4.3 Discussão
Esta pesquisa se propôs a investigar os desaos impostos aos
estudantes no peŕıodo da pandemia a partir do enquadra-
mento e dos recortes produzidos por telejornais em matérias
cujas pautas abordam a pandemia. A amostra coletada obteve
2.846 v́ıdeos com matérias jornaĺısticas apresentadas pelo
Jornal Anhanguera 1ª Edição e que relacionaram com a
pauta pandemia, nas distintas editorias. Após organização do
material coletado e da análise inicial, restringe-se a conteúdo
jornaĺıstico voltado a temática educação e obtém-se 111 v́ıdeos
que representa 3,9% do total. Por m, ao delimitar-se o foco
em matérias jornaĺısticas que pautaram assuntos intŕınsecos
a interrupção das aulas presenciais, ensino remoto, escolas
e Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) fechados,
obstáculos e as diculdades enfrentadas para conseguir estu-
dar e impasse no retorno às aulas presenciais, obtém-se 58
v́ıdeos que representa somente 2,03% do total de v́ıdeos veicu-
lados sobre pandemia. Este número de matéria na pauta da
educação é ı́nmo por se tratar de assunto tão importante.

No Brasil, os assuntos intŕınsecos à comunicação, mı́dia
e educação são sempre deixados para segunda análise, neste
contexto há algumas referências na literatura que coadunam
com o trabalho proposto. Rodrigues e Gomes (2020) (7)
abordam as mudanças do ensino no peŕıodo pandêmico e a
comunicação enquanto recurso audiovisual e a inserção das
mı́dias no âmbito escolar, considerando somente a Educação
a Distância (EaD). Andrade, Bonm e Lima (2022) (8) dis-
cutem as preocupações voltadas para a exposição da mı́dia,
investigando como os sujeitos são apresentados lexicalmente
a partir da análise de dada reportagem veiculada no con-
texto pandêmico, identicando e analisando a utilização de
termos e palavras que reforçam a constituição de sentidos
nos discursos midiáticos. Souza, Vizotto e Mello (2021) (9)
buscam compreender os efeitos na saúde mental do indiv́ıduo
a partir da exposição as mı́dias durante a pandemia do Covid-
19. Lima e Ferraz (2021) (10) propõem avaliar a cobertura
jornaĺıstica digital relacionada à pandemia da Covid-19 no
estado de Alagoas, particularmente no Portal de not́ıcias
TNH1 e Aquino e Vieira (2020) (11) apresentam pesquisa cujo
objetivo é o de vericar o papel da mı́dia na divulgação de
informações intŕınsecas à pandemia.

12. Qualidade do que é noticiável.

Observa-se a necessidade da produção de estudos que
versam sobre a interface educação e comunicação, no qual
observa o jornalismo a partir da ótica da Análise do Discurso,
sobretudo delineando novas oportunidades de análise dos
fenômenos que perpassam pela comunicação e educação. A
análise de assunto de importância para a sociedade, como as
diculdades de estudantes e professores diante da pandemia,
ter o ensino remoto como a única alternativa para não inter-
romper de fato as aulas, remete a falta de criatividade.
Desta forma, não havendo outras opções, via-se matérias
jornaĺısticas que tentavam apresentar abordagem apraźıvel,
mesmo quando se tratava de pautas extremamente impor-
tante. Ao mesmo tempo que apresentam o cenário desaador,
sem opções, contextualizando o lado fraterno do brasileiro,
pronto para ajudar.

O trabalho proposto possibilita conhecer parte da reali-
dade imposta na fala, identicando os sujeitos do discurso,
as fontes ociais e as fontes individuais. As fontes indivi-
duais aparecem no ińıcio da pandemia, no qual as fontes
ociais não assumem suas falas e após aproximadamente 90
dias de afastamento social e entendido o problema, somem
as fontes individuais e aparecem repetidas vezes as fontes
ociais. Com respeito à execução do trabalho, empregou-
se longo peŕıodo na coleta e identicação das matérias jor-
naĺısticas, com árduo trabalho de análise de cada amostra,
começando com 2.815 e posteriormente, estreitando para 111
até chegar em 58 matérias jornaĺısticas. Para pesquisas futuras
deseja-se investigar no contexto pandêmico outros meios de
comunicação, como rádio e webjornalismo com interface na
educação. Deseja-se utilizar a Análise do Discurso tendo como
lapso maior peŕıodo dos dados coletados e investigar mais de
um véıculo de comunicação para ns de comparação, levando
em conta outros estados da federação, comparando a pesquisa
entre os estados.

5 Conclusão
Este trabalho vericou as desigualdades com foco na
Educação para o peŕıodo da pandemia, o discurso, linguagem
e o recorte midiáticos sobre a Covid-19, analisou algumas
das ideias contidas nas discussões jornaĺıstica e a relação
entre a comunicação e a educação no peŕıodo pandêmico.
Foi observado que a prestação de serviço o qual o jornalismo
se propõe, no que diz respeito a informar e dar vozes aos
sujeitos, foi decitária pela amplitude e alcance do telejornal.
Os telejornais poderiam ter pautado as matérias com o intuito
de levar informações aos pais, estudantes e funcionários da
educação. Observou-se ainda que as opiniões apresentadas não
são conitantes.

As amostras de matérias coletas apresentam vozes aos su-
jeitos, no ińıcio as autoridades se calam, não assumindo a res-
ponsabilidade de informar, investindo de poder o cidadão e ao
nal, se inventem de poder enquanto representantes das duas
esferas, estadual e municipal. Observa-se a falta de espaço
para enunciação de estudantes, professores, funcionários da
Educação e as partes interessadas ao nal do ano de 2020. A
discussão ca no âmbito de representantes da gestão estadual
e municipal, sem de fato aprofundar na discussão. Há poucos
registros de matérias com as preocupações de estudantes, pais
e o contexto-social, que informa de fato a qualidade e o alcance
com o ensino remoto e com a fragilidade da educação no
peŕıodo pandêmico.
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Portanto, conclui-se que há a necessidade dos telejornais
aplicarem a informação de forma efetiva, colocando o poder da
fala nas fontes necessárias no momento necessário. Realizarem
a proposta do discurso de forma que, no caso apresentado, as
preocupações de estudantes, pais e o contexto-social fossem
apresentados por fontes individuais e posteriormente, estas
fontes pudessem dar continuidade no discurso juntamente
com as fontes ociais. No peŕıodo pandêmico, os desaos
enfrentados no âmbito da educação foram maiores que nos
anos anteriores, os estudante e professores tiveram que se
reinventar e a única solução encontrada foi o formato de aula
remota.
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